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RESUMO. São redescrltas as espécies brasileiras Halictophagus lap­
pidae Oliveira & Kogan, 1960 e H. lopesi Oliveira & Kogan, 1959 (S­
trepslptera, Halictophagidae); descreve-se H. ararensis, sp. n. (locali­
dade-tipo: Brasil, São Paulo, Araras) e assinala-se uma nova ocorrên­
cia para H. insularum (Pierce, 1908). 

ABSTRACT. The Brazlllan species Halictophagus lappidae Oliveira & 
Kogan, 1960 and H. lopesi Oliveira & Kogan, 1959 are redescrlbed (S· 
trepslptera, Hallctophagidae); H. ararensis, sp. n. (type-Iocality: Bra­
zll, São Paulo, Araras) Is descrlbed, and a new record for H. insularum 
(Pierre, 1908) Is furnished. 

INTRODUÇÃO 

O gênero Halictophagus foi criado por Curtis (1832), para classificar uma es­
pécie de estrepsrptero, H. curtisi Curtis, 1832, supostamente parasita de Hallctus 
sp., pois o hol6tipo macho, segundo Plerce (1909) havia sido coletado pr6ximo a 
arbustos ao redor dos quais estariam voando halictrdeos. Segundo a listagem for­
necida por Klnzelbach (1971), todos os representantes de Helictophagus são endo­
parasitos de clgarrlnhas (Homoptera). 

No Brasil, a primeira espécie do gênero foi descrita por Oliveira & Kogan 
(1959) sob a denominação de H. lopesi; posteriormente, esses autores descreve­
ram outra espécie, H. lappidae Oliveira & Kogan (1960); a terceira espécie, H. be­
sucheti, foi descrita por Carvalho (1978). Neste trabalho re-descreve-se as duas 
primeiras espécies, descreve-se uma nova espécie e refere-se a ocorrência de H. 
insularum no Brasil. 

MATERIAIS E M~TODOS 

O material estudado encontra-se depositado nas seguintes coleções: Cole­
ção do Centro de Taxonomia de Artr6podes (CTAP) do Instituto do Álcool e do Açll­
car, Araras (SP); Coleção de Strepslptera da Faculdade de Agronomia (FAGR) da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre (RS); e Coleção de 
Strepslpetra da Fundação Instituto Oswaldo Cruz (FIOC), Rio de Janeiro (RJ). 

Faculdade de Zootecnia , Veterinária e Agronomia , Urugualana , RS 
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o material da Coleção CTAP, coletado em armadilha de solo, estA fi xado em 
'Icool elrllco 702 G.L.; e o material da Coleção FAGR estA montado em bálsamo 
e foi coletado com o hospedeiro vivo sobre uma figueira do Pomar Demonstrativo do 
Campus Universitário de Uruguaiana; e os materiais da Coleção FIOC estão mon­
tados em bálsamo, ou fixados em solução de creosoto-terpinc l 2: 1 ou conservados 
em montagens a seco no Interior do corpo dos hospedeiros. 

As Ilustrações das estruturas, exceto às de Halictophagus besucheti que fo­
ram re-desenhadas de Carvalho (1978), foram realizadas em cAmara-clara acopla­
da a microscópio óptico e sem correções de assimetria; as medidas no texto estão 
expressas em mllrmetros. A ilustração do tentório de triungulino foi feita utilizando­
se lente de Imersão em óleo de cravo. 

Halictophagus ararensis, sp.n. 
(Fig. 1,2,5,8 , 9,14,15, 20· 2 2) 

Macho: Coloração geral castanho-clara; olhos compostos de coloração cas­
tanho-escura; asas posteriores hiallnas com as nervuras castanho-claras; abdõ­
men branco-leitoso com os urosternitos castanho-claros; asas anteriores quase 
negras. 

Cabeça: Largura maior 0,65; largura entre os olhos (linha anterior) 
0,40 (linha mediana) 0,43, (linha posterior) 0,46. Olhos com 16 omatrdios em vista 
dorsal, mlcrotrrquias inter-omatidiais muito curtas e densas. Tubérculo frontal in­
consprcuo; fronte nitidamente retilrnea e ampla na margem anterior, que é lisa; 
área supra-genal aproximadamente trapezoidal; área epicraniana aparentemente 
uniforme. Localização das peças bucais evidenciando prognatismo. Mandfbulas 
curtas e achatadas, largas na base e agudas nas pontas; corpos maxilares quase 
tAo longos quanto as mandfbulas, sub-cilfndricos; palpos maxilares cerca de duas 
vezes e mela mais longos do que os corpos maxilares, também sub-cilrndricos e li­
geiramente angulosos na porção mediana, inteiramente recobertos por microtrf­
qulas. Antenas com o escapo e pedicelo sub-cilfndricos, o primeiro mais largo do 
que o segundo; artfculos terceiro a sexto flabelados; o terceiro artfculo tão longo 
quanto o pedicelo, flabelo estreito na base e alargando-se até quase a extremida­
de, ligeiramente cOncavo na superffcie anterior e apresentando o formato de colher; 
quarto artfculo mais curto e mais largo do que qualquer outro e com o flabelo se­
melhante ao do terceiro; quinto e sexto mais curtos e manos largos do que o quarto 
artfculo, e com os flabelos sub-cllrndricos ligeiramente achatados; sétimo sub-ci­
Ifndrlco, alongado e assemelhando-se ao flabelo do quinto ou sexto arlrculos. 
Comprimento dos artfculos antenais: I e II juntos 0,09; III (com o flabelo) 0,45; IV 
(com o !Iabelo) 0,44; V (com o flabelo) 0,35; VI ( com o flabelo) 0,28; VII 0,26. 

T6rax: protórax estreito, pós-noto estreito e alongado. Mesotórax tam­
bém estreito, margens laterais do pré-noto formando depressões para a articulação 
das asas anteriores. Protórax e mesotórax aproximadamente da mesma largura. O 
pré-escuto do metatórax é alongado, piriforme, e com a margem anterior ampla­
mente arredondada; escutos também alongados, com as margens antero-laterais 
amplamente arredondadas e as suturas para-escutelares quase atingindo o escu­
telo; esse esclerlto é pequeno, de formato aproximadamente pentagonal e apre­
sentando o sulco escuto-escutelar bem definido; escleritos para- escutelares gran­
des, quase do mesmo tamanho dos escutos e amplamente arredondados lateral­
mente; pós-Iumbio estreito, nitidamente prolongado na margem posterior devido à 
concavidade da margem anterior do pós-escutelo; esse é alongado, ligeiramente 
mais longo e menos largo do que a metade proximal do metatórax. Comprimento 
dos escleritos metatorácicos: pré-escuto + escutelo 0,59; pós-Iumblo + pós-escu ­
telo 0,62; largura ao nfvel dos escleritos para-escutelares 0,54; comprimento total 
do metatórax 1,21. 
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Abdômen: Alongado, com os urosternltos bem nrtldos; urosternlto do 
VIII segmento prolongado distalmente e apresentando um processo articular encai­
xado em uma concavidade ; proctrgero estreito e afilado na ponta, rC'lcobrlndo quase 
que totalmente o espaço do edeago. Ectofalo com a falo base prolongada distai­
mente em uma margem angulosa, e cerca de duas vezes e mela mais larga do que 
o escapo, esse é estreito e sub-cilrndrico; espinho dorsal ligeiramente destacado e 
acúmen nitidamente afilado na ponta. Margem superior do hipoprgio serrllhada. 

Pernas: Coxas anteriores e medianas pequenas, mas consprcuas, um 
pouco maiores do que a metade do comprimento do trocAnter da perna posterior; 
coxas posteriores fund idas ao m6ron. Trocânteres anteriores e medianos longos e 
achatados, quase tão longos quanto os fêmures correspondentes; trocAnter poste­
rior muito pequeno. Fêmures dos três pares de pernas, longos, finos e sub- cllrn­
dricos. Trbias semelhantes aos fêmures, mas ligeiramente alargadas na extremida­
de. Todos os basitarsos mais alargados do que a extremidade das Hbias corres­
pondentes e apresentando pilosidade esparsa e uma garra na ponta, sob a qual se 

encaixa o aróiio que é recoberto de cerdas; segundo e terceir.o artrculos tarsais 
triangulares e encaixados em depressões na base do arHculo precedente; todos os 
arHculos recobertos por pilosidade. 

Asas: Anteriores com uma nervura principal provavelmente resultante 
da anastomose das nervuras do setor radial com as do setor sub-costal, de formato 
sigmóide e não atingindo a base da oxpansão apical das asas. Posteriores com a 
costal + sub-costal atingindo cerca de dois terços do comprimento da margem 
costal; setor radial com as cinco nervuras, primeira radial normal, segunda difusa 
em estria pigmentada, terceira e quarta em forquilha que inicia antes e acima do 
término da quinta radial que é recurvada para cima; setor mediano apresentando 
aparentemente as nervuras mediana um e dois; setor cubital anterior um estenden­
do-se regularmente até a margem da asa e a cubital dois apenas indicada na base, 
cubitai posterior estendendo-se regularmente at6 quase a margem anal de cada 
asa. 

Fêmea e triungulino: desconhecidos. 
Hospedeiro: desconhecido. 
Distribuição: BRASIL, São Paulo. 

Série-tipo - Araras, São Paulo, Brasil; holótipo macho, CTAP 0030, 
14/09/ 1978, J.B.Pinheiro leg. 

Halictophagus besucheti Carvalho, 1978 
(Fig. 3.6 , 7 , 10,11,16 , 17, 2 3 - 25) 

Halictophagus besucheti Carvalho, 1978:355; Trois, 1982: 119. 

Fêmea e triungulino: desconhecidos. 
Hospedeiro: desconhecido. 
Distribuição: BRASIL, Santa Catarina. 

Halictophagus insularum (Pierce, 1908) 

Oioxocera insularum Pierce, 1908: 84. 
Oiozocera insularum: Pierce, 1918:466. 
Oiozocera insularum vincenti Pierce, 1941 :4. 
Oiozocera argentinae Plerce, 1941: 5. 
Oiozocera comstocki Pierce, 1941: 6. 
Oiozocera elsegundinis Pierce, 1941: 1 O. 
Halictophagus insularum: Bohart, 1941 :344; Klnzelbach, 1971: 153. 
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Hospedeiros: Xerophlea spp. e Dorycephalus sp. (Delphacldae, Homoptara). 

Distribuição: ARGENTINA, Bahla Blanca e San Juan; BRASIL, Rio Grande do 
Sul; E.U.A., Californla e Utah; e GRANADA. 

Material examinado - Urugualana, Rio Grande do Sul, Brasil; pupárlo de ma­
cho com cefaloteca, Imago emergido; FAGR 0062, 26/12/1983, C.A.C. Trols leg. 

Halictophagus lappldae Oliveira & Kogan, 1960 
(Fig. 29,32) 

Halictophagus lappidae Oliveira & Kogan, 1960: 183; Klnzelbach, 1971: 153; Car­
valho, 1978-353. 

FAmaa: Coloração geral do cefalot6rax castanho-clara. Forma geral ' subo­
valar alongada, ligeiramente alargado ao nrvel, ou logo antes, dos espiráculos. 
Cabeça ocupando cerca de 1/4 da área cefalotoráclca. Mandrbulas artIculadas 
muito pr6ximas da extremidade anterior da cabeça, de contorno seml-urptlco e 
apresentando dois dentes multo finos e pontiagudos na supertrcle dorsal. Abertura 
bucal evidenciada por uma carena curva que Inclui uma área fracamente pigmenta­
da e deprimida, que termina na margem anterior do esclerlto hlpofarlngeal; esse 
esclerito á grande, quase do tamanho das mandrbulas, apresenta a margem ante­
rior côncava, as margens laterais quase retllrneas e a posterior convexa. Membrana 
cefalotoráclca ocupando cerca de 3/5 da largura do prot6rax na confluência com a 
cabeça, transversa e relativamente longa. Pr6, meso e metat6rax sem estruturas 
perceptrvels tanto em vista ventral quanto dorsal. Espiráculos situados nas margens 
laterais do cefalot6rax e distantes da base cerca de 1/5 do comprimento total do 
mesmo. Colar cefalotorácico ("plica basalls") finamente enrrugado na constrição 
basal. 

Medidas principais: comprimento do cefalot6rax 0,88; largura na base 
do cefalot6rax 0,52; largura entre os espiráculos 0,69; largura maior do cefalot6rax 
0,70; distância entre as mandrbulas 0,19; largura na cabeça ao nrvel da membrana 
cefalotorácica 0,60; comprimento na linha mediana 0,28; comprimento maior da ca­
beça 0,29; distância dos espiráculos à extremidade da cabeça 0,73. 

Macho e trlungulino: desconhecidos, 
Hospedeiro: Lappida armata Melichar, 1912 (Dyctiopharldae, Homoptera). 

Distribuição: BRASIL, Pará, 

Material examinado - Sárie-tipo: Cachimbo, Pará, Brasil; hol6t1po fêmea, 
FIOC 0023, 06-21/06/1955, Travassos & Alvarenga leg. Outro material: pupárlo de 
macho, imago emergido, FIOC 0024, mesmos dados do hoI6t1po. 

Halictophagus lopesl Oliveira & Kogan, 1959 
(Fig. 4,12,13,18,19,26'28,30,31,33'35) 

Halictophagus lopesi Oliveira & Kogan, 1959: 227; Oliveira & Kogan, 1960: 183; 
Klnzelbach, 1971 : 153; Carval ho, 1978: 353. 

Macho: Coloração geral do espáclmen em álcool castanho-escura quase 
preta, do espáclmen desidratado castanho-escura com as antenas pretas. 

Cabeça: Largura maior 0,64; largura entre os olhos (linha anterior) 
0,42 (linha mediana) 0,44, (linha posterior) 0,51. Olhos com cerca de 10 omatrdlos 
em vista dorsal, circundados por mlcrotrrqulas Inter-omatidlals curtas e densas. 
Tubárculo frontal Indistinto; fronte ligeiramente côncava em vista dorsal; área su­
pra-genal situada em plano ligeiramente superior ao dos olhos compostos. Cabeça 
transversa e com o formato de um "V" invertido. Mandrbulas multo curtas, slnuo-

468 



Vol. 5(3), 1988 

sas, com a base amplamente cOncava e o ápice agudo. Palpos maxilares não vi ­
zuallzados. Os dois primeiros artrculos antenals curtos e sub-cllrndricos, o segundo 
encaixado no Aplce do primeiro, que aparenta ter cerca de três vezes o tamanho ­
daquele; artfculos terceiro a sexto curtos e flabelados, os flabelos robustos e sub­
cllrndrlcos; s6Umo artfculo com o formato de um flabelo dos artfculos anteriores. 
Comprimento dos artfculos antenals: I e II juntos 0,12; III (com o flabelo) 0,44; IV 
(com o fia belo) 0,35; V (com o flabelo) 0,29; VI (com o fia belo) 0,27; VII 0,25. Artr­
culos terceiro a dUma recobertos por sensilas placóides regularmente distriburdas 
e circundadas por mlcrotrfqulas. 

T6ru: protórax muito pequeno e de formato trapezoidal, pós-noto 
prolongado ligeiramente nas extremidades póstero-Iaterals. Mesotórax também es­
treito, mas quase duas vezes maior do que o protórax; pré-noto situado em um pia­
no superior aos dos prolongamentos póstero-Iaterais do pós-noto. Acrotergito 
aparentemente multo fino na sua porção mediana e espessado nas extremidades. O 
pré-escuto do metatórax é de formato plriforme, amplamente arredondado nas su ­
perffcles vlsfvels; escutos laterais do metatórax alongados e arredondados nas 
margens anteriores; esclerltos para-escutelafes de margens retilfneas; placa es­
cutelar quase triangular, com prolongamentos póstero-Iaterais atingindo a fissura 
escutelo-póslumblal; escutelo de formato aproximadamente triangular; pós-Ium bio 
com a margem anterior convexa e a posterior bicOncava; pós-escutelo longo, largo 
na base e afilando-se progressivamente até a extremidade arredondada. Compri ­
mento dos esclerltos metatorácicos: pré-escuto + escutelo 0,58; pÓs-lum bio + 
pós-excutelo 0,72; largura do metatórax ao nrvel das pré-alares 0,54; comprimento 
total do metatórax 1,31. 

AbdGmen: Alongado, mas cerca da metade de seu comprimento enco­
berto pelo pós-escutelo. Ectofalo de formato sigmóide; falobase estreita em vista 
lateral, larga e achatada em vista dorsal; escapo do edeago curvo e ro busto; espi­
nho dorsal Inconspfcuo, acllmen muito longo e pontiagudo. proctrgero su b-retan­
guiar, com as margens anterior e posterior arredondadas. 

Pernas: Trocânteres anteriores e medianos muito longos e sub-cilfn­
drlcos, trocânteres posteriores curtos e fusiformes; fémures dos três pares de per­
nas alongadas e sub- cilrndricos; trbias anteriores e medianas finas na base e lar­
gas no Apice, tfblas posteriores quase que uniformente largas em toda a extensão; 
todos os artfculos tarsais semelhantes, pequenos e semi-campanuli formes, reco­
bertos por pilosidade. 

Asas: Anteriores de tamanho pequeno, com uma nervura resultante da 
anastomose das nervuras do setor radial, que se prolonga além do infcio da expan ­
são aplcal. Posteriores com a costal + sub-costal prolongando-se por cerca de 3/4 
do comprimento da margem costal; primeira radial estendendo-se de inrcio de ma­
neira regular e à metade do comprimento da margem costal formando uma curva até 
atingir o término da costal + sub-costal; radial dois e três difusas em estrias pig ­
mentadas, radiai quatro + cinco estendendo-se regularmente até quase a margem 
da asa;' · medianas anterior e posterior também estendendo-se ragularme r. tc at,f 
próximo da margem da asa; cubital posterior difusa em estria pigmentada. 

Flmea: Coloração geral do cefalotórax castanho-clara. Forma geral do co­
falotórax subóvalar, ligeiramente alargado logo antes dos espiráculos. Cabeça 
ocupando quase a metade da área cefa lotorácica; mandfbulas articuladas quase 
próximo a extremidade anterior da cabeça, pequenas e de contorno subelrptico, 
apresentando dois dentes pequenos, finos e pontiagudos na supertrcie dorsal. 
Abertura bucal (hipofarlnge) delimitada anteriormente por uma carena curva, que 
Inclui uma área pigmentada que termina antes do esclerito hipo-faringeal; esse es­
clerlto é multo grande, com a margem anterio r angulosa, as margens laterais retilf­
neas e a posterior ligeiramente curva, que é mais estreita do que a anterior e con-
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ferindo ao esclerlto o formato trapezoidal. Membrana cefalotoráclca ocupando qua­
se que toda a largura do cefalotórax, transversa e um pouco longa; essa membrana 
situa-se de tal maneira que faz um ângulo reto tanto com o protórax quanto com a 
cabeça. Pró, meso e metatórax sem estruturas perceptrvels tanto em vista dorsal 
quanto ventral. Espiráculos marginais e situados distantes da base do cefalotórax o 
correspondente a 1/5 do comprimento do mesmo. Colar cefalotoráclco finamente 
enrrugado após a constrlçAo basal. 

Medidas principais: comprimento do cefalotórax 0,59; largura na base 
do cefalotórax 0,36; largura entre os espiráculos 0,52; largura maior 0,63; distân­
cia entre as mandrbulas 0,10; largura da cabeça ao longo da membrana cefalotorá­
clca 0,50; comprimento da cabeça na linha mediana 0,24; comprimento maior da 
cabeça 0,25; distância dos espiráculos à extremidade da cabeça 0,48. 

Trtungullno: Corpo de formato geral fuslforme. Coloraçlo geral castanho-es­
curo; do esp6clmen desidratado castanho-claro. Comprimento total sem os estiletes 
aplcals (cercos) 0,19; largura maior 0,09. Cabeça com as áreas oculares situadas 
nos ângulos póstero-Iaterals, contrguas ao protórax; essas áreas estendem-se da 
supertrcle dorsal à ventral e apresentam quatro omatrdlos (um dorsal, dois media­
nos e um ventral). Na supertrcle dorsal da cabeça existem dois pares de cerdas pe­
quenas, as do par anterior dirigidas lateralmente e as do par posterior dirigidas 
distai mente; na superfrcle ventral existem outros dois pares de cerdas, todas dirigi­
das dlstalmente, sendo que o primeiro par situa-se multo próximo à margem ante­
rior da · cabeça e o segundo próximo à sutura cefaloprosternal. Corpo do tentórlo 
formado por um apódema fuslforme, com dois espinhos na regllo mediana dirigidos 
dlstalmente; apódemas proxlmais aparentemente laminares e torcidos em ângulo de 
quase 902; apódemas distais sub·cllrndrlcos, cada um com duas apófises terminais 
que formam entre si um ângulo de quase 1002• 

Tórax: Pró, meso e metatórax aproximadamente do mesmo compri­
mento, mas a largura aumentando do pró ao metatórax. Pronoto apresentando dois 
pares de cerdas, um próximo à margem anterior e outro próximo à posterior; pros­
terno apresentando um feixe de pelos entre as cavidades coxals. Meso e metanoto 
sem estruturas perceptrvels; meso e matasterno cada um com um feixe de pelos 
curtos entre as cavidades coxals. 

Abd&nen: Urotergltos quase que envolvendo completamente o abdô­
men, urosternltos pequenos; urotergltos e urosternltos est~eltando-se progressiva­
mente para a extremidade distai. Urotergltos VIII e IX com um par de pequenas cer­
das, cada um; urosternltos I a VII com uma fileira de pEllos multo curtos na sutura 
Inter-segmentar, urosternltos VIII e IX com um par de cerdas na margem distai, ou­
tro par pOde ser observado em cada um desses esclerltos, cada cerda Inicia em pe­
quenos tubêrculos da margem distai; X segmento com dois longos estiletes termi­
nais; comprimento dos estiletes abdominais 0,07. 

Pernas: Coxas largas, transversas e apresentando três espinhos multo 
próximos à margem Interna; trocAntero-fêmures SUb-cllrndrlcos, de comprimentos 
Iguale à largura das coxas; trblas sub-cltrndrlcas e finas, i:luase duas vezes mais 
longas do que os trocAntero-fêmures; tarsos uni-segmentados, anteriores e media­
nos aparentemente setlformes, posteriores setlformes. 

Hospedeiro: Nersya florens Stal, 1858 (Dictyopharldae, homoptera). 

Distribuição: BRASIL, Bahla. 

Material examinado - Sêrle-tlpo: Salvador, Bahla, Brasil; holótlpo macho, 
FIOC 0011; alótipo fêmea, FIOC 0012; duas fêmeas parátlpos, FIOC 0013/14; 
jan./1949, H. de Souza Lopes leg. Outro material: sete fêmeas, FIOC 0017B, 
0018C, 0019C/D, 0062CID; dois triungullnos, FIOC 0064/65; dez pup4rlos de ma­
chos, FIOC 0015, 0016A/B, 0017A, 0018A/B, 0019A/B, 0062A/B; mesmos dados da 
sêrie-tlpo. 
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DISCUSSÃO 

Para a região neolropical slo conhecidas as seguintes esp6cles do g6nero 
Halictophagus Curtis, 18r32 (sensu Kinzelbach, 1971): 

1 - H. acutus Bohart, 1943 
Hospedeiro: Draeculacephala spp. 
Distribuição: AmtSrica do Norte e Central. 

2 - H. besucheti Carvalho, 1978 
Hospedeiro: desconhecido. 
Distribuição: Brasil . 

3 - H. chilensis Hofmann, 1965 
Hospedeiro: Cicadellidae gen. sp. 
Distribuição: Chile. 

4 - H. insularum (Plerce, 1908) 
Hospedeiros: Xerophlea spp. e Doryxephalus sp. 
Distribuição: Argentina, Brasil, Estados Unidos e Granada. 

5 - H. lappidae Oliveira & Kogan, 1960 
Hospedeiro: Lappida armata Melichar, 1912. 
Distribuição: Brasil. 

6 - H. lopesi Oliveira & Kogan, 1959 
Hospedeiro: Nersya florens Stal, 1858. 

7 - H. obtusus BOhart, 1943. 
Hospedeiro: Oncometopia obtusa (Linnaeus, 1758). 
Distribuição: Costa Rica. 

8 - H. variatus (Pierce, 1909) 
( = Pentoxocera schwarzi Pierce, 1909; Pentozocera 

schwarzi: Pierce, 1918; Halictophagus schwarzi: Bohart, 1943; nec Halictophagus 
scwarzi Perkins, 1905). 

Hospedeiro: Diedrocephala sp. 
Distribuição: Guatemala. 

Das esptScles de Halictophagus anteriormente citadas, os machos de H. ara­
rensis, sp.n., podem ser distinguidos pelos seguintes caracteres: flabelos do ter­
ceiro e quarto artrculos antenals amplamente cOncavos, formato pentagonal da pla­
ca escutelar e formato dos artrculos tarsais. 

Os machos de H. besucheti podem ser distinguidos dos demalscltados por 
apresentarem o basitarso das pernas anteriores largo, achatado e sub-trlangular, e 
a placa escutelar sub-trlangular e transversa. J4 os machos de H. lopesi distin­
guem-se por apresentarem os tarsos de formato campanullforme e a placa escutelar 
sub-retangular com prolongamentos p6stero-laterals. 

Com referência às f6meas, as de H. lappidae eH. lopesi, podem ser distin­
guidas entre si pelo formato das mandrbulas, dimensões e formato da membrana 
cefalotorácica. Os dentes finos e pontiagudos não foram referidos nas descrições 
dessas esptScles. 

Quanto a H. insularum deve-se considerar os seguintes fatos: a esp6cie no 
sentido atual resulta de uma combinação feita por Bohart (1943) de quatro esptScies 
provenientes de várias localidades extremamente distantes entre si, no que se re­
fere à distribuição de esptScies de estrepsrteros; as quatro espécies foram baseadas 
em esptScimens imaturos registrados parasitando três esp6cles de clgarrinhas. Pelo 
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exposto, 6 provável que, sob a denomlnaçAo de Halictophagus insu/arum existam 
duas esp6cles, uma distribuindo-se pela América do Norte e Central e outra na 
parte meridional da Am6rlca do Sul. De qualquer maneira, os machos Imaturos des­
sa esp6cle apresentam a placa escutelar triangular e as trblas medianas e poste­
riores prolundamente ex cavadas, e lêmeas apresentam mandrbulas com 'dols den­
tes largos e situadas na extremidade proximal das mandrbulas. 
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